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“JESUS CRISTO É O TUDO DE DEUS PARA NÓS” (01) 

João 14:1-7 
 
Que ordens Jesus dá no verso 1? Que verdade nós podemos aprender no verso 2? Que 
promessas nós temos no verso 3? Como Jesus testa o discernimento de Seus discípulos no 
verso 4? Qual foi o questionamento de Tomé no verso 5? Então, nos versos 6 e 7, Jesus 
esclarece espiritualmente o questionamento de Tomé e como Ele o fez?  
 
Repare bem nas palavras de Jesus no verso 7. Uma pessoa só pode conhecer a Deus, se 
conhecer a Jesus. Se nós virmos a manifestação de Jesus em nossas vidas, veremos a 
manifestação do Pai. Se nós podemos ver Jesus, veremos também o Pai. Então, toda a 
profundidade e riqueza que podemos desfrutar do Pai (Deus), estão vinculadas ao 
conhecimento que temos do Filho (Jesus). 
 
Não importa o quanto conhecemos sobre métodos, doutrinas ou poder; o que realmente 
importa é conhecer o Filho de Deus, Jesus o nosso Senhor. Conhecer que Jesus é o caminho, 
que Ele é a verdade e conhecer que o Filho é a vida, fará com que desfrutemos de todo o 
poder que provém do nosso Pai Eterno. 
 

CRISTO É O CAMINHO 
 
A palavra “caminho” significa “método”. O que é método? É um caminho, um processo, um 
meio para se chegar a um determinado fim. O método que Deus nos deu para chegarmos a Ele 
é Jesus. Deus não nos deu “vários métodos”, Ele nos deu Jesus Cristo. Ao longo de algumas 
semanas, iremos meditar sobre Jesus que é tudo o que Deus nos deu. 
 
Muitos estão à procura de um caminho para uma vida vitoriosa. Uns dizem que a vitória está em 
louvar, só louvar! Neste caso, o louvor não pode substituir a experiência com Cristo, se não, ele se 
torna um método e o resultado sempre será o fracasso. Há muitas outras coisas que as pessoas 
praticam nas igrejas em nome de uma vida vitoriosa, mas que não as levam a tocar verdadeiramente 
no Senhor. Elas continuam vazias, inseguras e desprovidas. Nós precisamos entender que crer no 
próprio Senhor e acreditar em uma fórmula, são na realidade duas coisas diferentes. 
 
Vejamos: Um cristão tem seus olhos abertos para ver que tipo de pessoa ele é. Então, ele se 
submete ao Senhor, confiando que aquilo que ele não pode fazer por si mesmo, o Senhor fará. 
Como resultado, ele obtém a vitória ou a libertação e torna-se completamente satisfeito diante 
de Deus. Mais tarde, um outro irmão, ao ouvir o seu testemunho resolve fazer a mesma coisa e 
não obtém os mesmos resultados. Por quê? Ele pediu a Deus que abrisse os seus olhos e 
nada aconteceu, porque ele transformou a experiência do primeiro numa fórmula e não chegou 
a “tocar” em Deus por meio de Jesus. 
 
Resumindo, o que o segundo irmão praticou foi um método. Ele não experimentou, não 
vivenciou o Senhor Jesus na sua vida. Um método não possui poder nem eficácia alguma, pelo 
fato de não ser Cristo. Esse método é algo simplesmente morto. Todas as coisas espirituais 
que estão fora de Cristo são mortas e isso responde a razão de tantos que crêem em Deus se 
sentirem satisfeitos Nele, enquanto muitos outros não! 
 
O princípio que estou compartilhando pode ser visto nas palavras de Jó.  5 Antes eu te 
conhecia só por ouvir falar, mas agora eu te vejo com os meus próprios olhos (Jó 42:5 NTLH) Muitos ao 
ouvirem uma mensagem sobre Deus, acham que encontraram um método para alcançarem 
alguma satisfação. A motivação com a qual eles ouvem é na maioria das vezes incorreta. Eles 
não vêem o Senhor agindo, mostrando o caminho, compartilhando Seu poder, mas apenas se 
prendem a um método. 
 
É importante ouvirmos como Deus agiu na vida de outros irmãos, mas se quisermos tocar o 
Senhor, isso terá que ser por meio de uma experiência viva com Jesus.  Se vocês ficarem 
unidos comigo, e as minhas palavras continuarem em vocês, vocês receberão tudo o que pedirem. (João 
15:7 NTLH) Primeiro, temos que estar em Cristo e em segundo lugar, precisamos permitir que 
Suas palavras se expandam dentro de nós, dirigindo nossas vidas e como resultado, nossas 
orações serão atendidas.  


